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       Analisar o perfil matrimonial da população que casou-se na 

paróquia de Viamão durante os anos de 1747 à 1759; identificar 

qual a condição jurídica dos nubentes; perceber quem eram estes 

povoadores que se casaram no período e verificar se as escolhas 

matrimoniais tendiam a endogamia. 

INTRODUÇÃO 
      Este trabalho pretende analisar o perfil dos indivíduos que 

contraíram casamento na Freguesia de Nossa Senhora da 

Conceição de Viamão entre  os anos de 1747 à 1759 . Buscou-se, 

através dos registros paroquiais de casamento, informações que 

nos indicassem elementos relativos ao contingente populacional na 

ocupação do território dos Campos de Viamão nos meados do 

século XVIII. 

      Para compor a análise deste perfil foi considerada a condição 

jurídica dos nubentes.  Estes dados possibilitaram uma reflexão 

acerca dos povoadores desta freguesia e de suas estratégias 

matrimoniais. 

METODOLOGIA 
      A metodologia utilizada no trabalho é quantitativa, valendo-se 

da transcrição do registro paroquial de casamento da Freguesia de 

Nossa Senhora da Conceição de Viamão. As fontes são seriadas, 

que possibilitam a análise das variáveis: nome, naturalidade, sexo, 

condição jurídica, cor/etnia, estado matrimonial. 

      Estes dados coletadas são inseridos em um programa padrão 

denominado NACAOB, para facilitar o manuseio das informações 

contidas nos  assentos. 

RESULTADOS 
      Foram inseridos 184 assentos paroquiais do primeiro livro de 
casamento de pessoas livres e escravas, totalizando assim 368 
indivíduos, distribuídos conforme quadro abaixo: 

Condição Jurídica Quantidade %

Nada consta (livres) 242 66%

Administrado 11 3%

Forros 21 6%

Escravos 94 25%

Total 368 100%

      Através desta tabela com o total de contraentes para o período 

determinado,  e considerando a condição jurídica dos mesmos 

podemos notar um percentual significativo da população escrava, 

presente desde o início do povoamento da freguesia. Os nubentes 

escravos estiveram presentes em 31% dos casamentos realizados em 

Viamão: onde, pelo menos um dos contraentes era escravo; e 19% 

dos casamentos uniam somente escravos.   

      O gráfico abaixo apresenta a  distribuição dos nubentes por 

condição jurídica, revelando o predomínio esperado de casamentos 

entre iguais:  


